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Introdução

A comunicação é essencial para a sobrevivência e o sucesso reprodutivo no reino animal. Embora a linguagem 

humana seja única em sua complexidade e estrutura simbólica, muitas espécies desenvolveram sistemas de 

comunicação sofisticados e altamente adaptativos. Esses sistemas permitem a transmissão de informações 

importantes sobre perigo, disponibilidade de alimento, localização de parceiros reprodutivos e delimitação de 

território. A pesquisa sobre comunicação animal revela não apenas a diversidade de formas de interação entre os 

seres vivos, mas também aspectos relevantes da cognição, do comportamento social e da evolução biológica.

Objetivo

Investigar os sistemas de comunicação utilizados pelos animais, analisando suas funções, mecanismos e 

implicações cognitivas, com o intuito de compreender os limites, as potencialidades e as especificidades da 

linguagem não humana.

Material e Métodos

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa, cujo objetivo foi reunir e analisar 

informações atualizadas sobre os sistemas de comunicação utilizados por diferentes espécies animais. A coleta de 

dados foi realizada por meio de pesquisa em bases científicas como PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram 

utilizadas as palavras-chave: “comunicação animal”, “linguagem não humana” e “comportamento animal”. Como 

critério de inclusão, selecionaram-se artigos publicados nos últimos dez anos, em português, inglês ou espanhol, 

que abordassem aspectos comportamentais, cognitivos e biológicos da comunicação entre animais. A análise foi 

conduzida de forma crítica e interpretativa, considerando a relevância e a contribuição de cada estudo para o 

tema.

Resultados e Discussão

A comunicação animal manifesta-se por meio de diversos sistemas adaptados às necessidades ecológicas e 

sociais das espécies. Vocalizações complexas são observadas em aves, cães, golfinhos e primatas, com funções 

como alertar sobre predadores ou estabelecer vínculos (Terrace; 2019). A comunicação não verbal, como 



Anais da 4ª MOSTRA CIENTÍFICA – FACULDADES ANHANGUERA – BRASÍLIA - DF, 4ª edição, Brasília-DF, 

2025.Anais [...]. Londrina Editora Científica, 2025. ISBN: 978-65-01-62358-0

posturas, expressões faciais e movimentos, também desempenha papel relevante. As abelhas, por exemplo, 

utilizam a “dança” para indicar a localização de alimento, enquanto algumas rãs alteram a coloração como forma 

de alerta (Araujo, Et Al, 2023). A comunicação química, mediada por feromônios, é fundamental entre insetos 

sociais, como as formigas, permitindo organização coletiva. Já o toque, presente em primatas, fortalece laços 

sociais e transmite informações. Embora carente de estrutura sintática e gramatical complexa, a comunicação 

animal revela capacidades cognitivas que sugerem flexibilidade e adaptação, sendo objeto de contínua 

investigação científica(Fitch;2021).

Conclusão

A comunicação animal é um campo de estudo dinâmico e multidisciplinar que continua a fornecer importantes 

contribuições para a compreensão do comportamento, cognição e organização social das espécies. Ao investigar 

as diversas formas de comunicação — sejam elas vocais, visuais, químicas ou táteis — ampliamos nossa 

percepção sobre a complexidade das interações no reino animal. Esses conhecimentos nos ajudam a refletir sobre 

os limites e as singularidades da linguagem humana, que, embora única em sua estrutura simbólica e capacidade 

de expressar conceitos abstratos, compartilha com outros seres vivos a função essencial de mediar relações e 

garantir a sobrevivência. A continuidade das pesquisas é fundamental para aprofundar esse entendimento.
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